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RESUMO 

Introdução: As metodologias ativas atualmente vêm ganhando espaço no ensino superior na 

área da saúde, em especial na enfermagem. Um destes métodos é a simulação clínica. Objetivo: 

Avaliar os estudos disponíveis em português na Biblioteca Virtual em Saúde sobre a simulação 

em pediatria relacionados a enfermagem. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da 

literatura. Para coleta de dados foi realizada uma busca de periódicos publicados na Biblioteca 

Virtual em Saúde sem limitação de anos. Os critérios de elegibilidade foram: artigos publicados 

em idioma português, sem limitação de ano e textos completos disponíveis. E os critérios de 

exclusão foram: artigos indisponíveis na íntegra e online, monografias, dissertações, teses, 

livros, revisões de literatura, manuais e materiais que não estavam relacionados com o tema da 

pesquisa. Resultados: Através dos descritores foram encontrados 156 artigos para leitura e 

análise dos temas, e utilizando os critérios de exclusão 152 estudos foram excluídos e 4 foram 

selecionados, pois estes trabalhavam com a simulação na área pediátrica relacionado à 

enfermagem. Nos estudos o uso da simulação clínica mostra-se vantajosa, tanto pelo aumento 

do rendimento nos pós testes de cenários simulados, como pelo aumento da autoconfiança e 

satisfação dos alunos, também nota-se que produção cientifica relacionada à simulação na 

pediatria encontra-se em ascensão e a perspectiva que se têm e que as instituições superiores 

adotem cada vez mais o uso dessas metodologias ativas.  Conclusão: As metodologias ativas 

promovem autoconfiança, autonomia e conhecimento crítico-reflexivo. Dentre essas 

metodologias, a simulação clínica é um valioso método para o ensino e treinamento da 

enfermagem , porém ainda existem poucos artigos disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde 

que contenham como foco a simulação pediátrica na enfermagem brasileira. É preciso mais 

investimento das universidades em tecnologias para realização de cenários realísticos gerais e 

pediátricos. 

Descritores: Simulação de paciente; Treinamento por simulação;  Simulação por computador:  

Treinamento com simulação de alta fidelidade; Exercício de simulação; Pediatria; Enfermagem. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

   A educação superior na área de Ciências da Saúde vem passando por grandes 

transformações e incorporando novas concepções (PRADO et.al., 2012). O objetivo é de 

promover uma formação acadêmica baseada em estratégias pedagógicas priorizando a 

autonomia do aluno para viabilizar seu ganho de conhecimento mediante atividades 

educacionais ditas como ativas e propostas pelos docentes (FUJITA et.al., 2016). 

 As metodologias ativas de aprendizagem são estratégias pedagógicas que têm por 

objetivo a aprendizagem centrada no aluno como sujeito ativo e o professor atuando como 

facilitador e mediador. Nesse processo de ensino-aprendizagem o aluno vai em busca da 

construção de conhecimento, possibilitando o raciocínio crítico-reflexivo e seu empoderamento 

(RIBEIRO, 2008). 

  Dentro do conceito de metodologia ativa, existe o método de construção de uma 

situação problema (SP), onde o aluno é incentivado a buscar o conhecimento, analisar, refletir 

e trazer as melhores e mais adequadas soluções para a situação, o que desperta sentimentos de 

engajamento, competência e autonomia (BERBEL, 2011). Assim, considera-se que as 

concepções teóricas e metodológicas da metodologia ativa convergem com a Metodologia da 

Problematização (MP) (SOBRAL, 2012). Para a prática da aprendizagem baseada em 

problemas (ABP) o docente elabora um problema próximo do real ou simulado com temas a 

qual pretende trabalhar, oportunizando ao estudante vivenciar situações que ele poderá 

encontrar em sua atuação profissional (BERBEL, 2011). 

   Uma das metodologias ativas que vem sendo utilizada no ensino da graduação em 

enfermagem é a simulação. A simulação clínica é definida como uma técnica utilizada no 

ensino em ciências da saúde que fundamenta-se na aprendizagem baseada em problemas 

(ABP), onde proporciona ao aluno a oportunidade de vivenciar casos clínicos e técnicas em um 

ambiente seguro e controlado, sem expor a segurança de um paciente real, facilitando a 

aquisição de diversas habilidades. Dentre essa habilidades podemos destacar o raciocínio 

clínico, a comunicação entre equipe e gerenciamento de situações dentro de um cenário 

simulado (COSTA et. Al., 2013; EPPICH et.al. , 2011). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (2007) ao redor do mundo os serviços de 

saúde são desafiados por diversos problemas, entre eles a segurança dos pacientes que 

diariamente são expostos a danos em todos os países no que diz respeito a assistência à saúde. 

Portanto agir para reduzir esses erros e identificar soluções e fundamental para tornar a 
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assistência aos pacientes mais seguras. (Organização Mundial de Saúde , 2007; Organização 

Mundial de Saúde , 2009). 

A simulação tem sido vista como um método efetivo que relaciona a teoria com a 

prática, contribuindo assim com a formação profissional (BARRETO et.al., 2014). Com isso, a 

simulação vem sendo abordada em diversas áreas de atuação da enfermagem dentre elas na 

urgência e emergência (LIMA et al., 2019), (ALMEIDA et.al., 2019), em monitorias 

acadêmicas (AS NEVES BURGOS et.al., 2019), na hemorragia pós parto (LUTGENDORF et. 

Al., 2017; EGENBERG et.al., 2017), em validação de cenários de hemorragia pós parto 

(ANDRADE et al., 2019), administração de medicamentos (COGO et al.,2019)  e em 

neonatologia (FONSECA et.al., 2016.).  

Na área de enfermagem pediátrica os assuntos mais abordados na literatura são: 

Urgência e Emergência pediátrica, avaliação de conhecimento sobre ressuscitação 

cardiopulmonar no atendimento pediátrico, classificação de risco, suporte básico de vida 

(BARBOSA et.al., 2018; BARTOLO et.al., 2014; LIMA et.al., 2018; VERAS et.al., 2019, 

consultas e cuidados com pacientes oncológicos, preparo da terapia medicamentosa em 

oncologia , BARBOSA et.al., 2019; RODRIGUES et.al., 2020; RODRIGUES et.al., 2019;  

PACHECO et.al., 2019, terapias lúdicas para humanização de crianças internadas em ambiente 

hospitalar, DAL'BOSCO et. al.,2019; FALKE et.al., 2018; PAULA et.al., 2019; SILVA et.al., 

2018;  administração  segura de medicamentos e erros em medicação BAPTISTA et.al., 2014; 

DE SOUZA et.al.,  2018; MOTA et.al., 2016; ROCHA et.al., 2018) . 

O presente estudo se justifica, pois a revisão narrativa permite uma atualização na área 

do que vem sendo estudado, bem como permite encontrar lacunas sobre possíveis temas que 

poderiam ser abordados tanto no ensino durante a graduação como em treinamento para os 

profissionais de saúde.  

Portanto, a questão norteadora da pesquisa foi: “Quais estudos disponíveis na Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS)  e quais temas eles abordam no contexto da simulação clínica em 

enfermagem pediátrica ? 
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 2. OBJETIVOS 

 

      2.1 Geral: 

 Avaliar os estudos disponíveis em português na Biblioteca Virtual em Saúde sobre a 

simulação em pediatria relacionados a enfermagem.  

      2.2. Específico: 

 Descrever quais os temas dentro da área de pediatria e de neonatologia são abordados 

nos estudos.  
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 3.1 Classificação dos simuladores:  
 

Segundo a literatura os simuladores podem ser classificados como: baixa, moderada ou 

de alta fidelidade, de acordo com sua capacidade de reproduzir precisamente sons ou imagens 

(SEROPIAN et. al., 2004). 

 Nos casos em que o preceptor busca ensinar habilidades simples, os simuladores 

classificados como de baixa fidelidade podem ser utilizados, como por exemplo, modelos 

anatômicos que possam ser replicados técnicas e habilidades repetindo o processo 

exaustivamente (PAZIN FILHO; SCARPELIN, 2007). Assim os simuladores de baixa 

fidelidade são estáticos, menos realísticos, pode ser de corpo completo ou parcial como por 

exemplo, os manequins de espuma usados para a prática de injeção intramuscular (SEROPIAN 

et. Al., 2004; (MARTINS et al., 2012). 

Os simuladores de moderada fidelidade são mais realísticos, pois podem oferecer 

ausculta de sons respiratórios, cardíacos, pulsação, ou a identificação de diferentes diagnósticos 

(SEROPIAN et. Al., 2004). Os simuladores de alta fidelidade são manequins extremamente 

realísticos, pois muitos possuem movimentação torácica, olhos funcionais que piscam e reagem 

com a luz, sons cardíacos, pulmonares, gastrointestinais e vocais, apresentam sangramentos e 

secreções e reagem de acordo com as intervenções realizados pelos estudantes. (SEROPIAN 

et. Al., 2004) Para simular cenários complexos como aqueles que envolvem a área de terapia 

intensiva esse simuladores são utilizados juntamente com apoio de softwares de computadores 

(PAZIN FILHO; SCARPELIN, 2007). 

 As tarefas em que envolvam o treinamento de habilidades de relacionamento 

interpessoal, comunicação e cenários que necessitam de obtenção de uma anamnese, podem ser 

simuladas através de atores que reproduzem sintomas (PAZIN FILHO; SCARPELIN, 2007). 

Para realizar a seleção de um simulador deve-se avaliar a competência que o docente 

deseja desenvolver em seus estudantes ou profissionais e quais serão os possíveis resultados 

que se almeja alcançar, para que essa metodologia seja objeto de transformação durante a 

formação dos alunos (TANAKA et. al., 2016). É importante ainda esclarecer que para a 

elaboração de um cenário simulado é necessário planejamento, seguindo uma sequência lógica 

de complexidade a qual se espera, que o estudante mostre seus conhecimentos de acordo com 

o período em que se encontra no processo de formação (PAZIN FILHO; SCARPELIN, 2007; 

FERNANDES et.al.,2016). 
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3.2 A simulação no ensino 

 

 O estudo de Ferreira e colaboradores (2018) de delineamento quase-experimental, teve 

como objetivo analisar o conhecimento, satisfação e auto confiança de estudantes diante a 

participação em cenários simulados de alta fidelidade. A amostra foi composta por 28 alunos 

de enfermagem do 7º e 9º períodos e 23 alunos de medicina do 4º e 5º períodos. O instrumento 

proposto para avaliar o conhecimento dos alunos foi uma prova de 14 questões (peso 1) 

aplicadas posteriormente em três momentos: após a leitura de materiais didáticos enviados aos 

participantes inscritos em um workshop de classificação de Risco em Urgência e Emergência; 

após uma aula teórica que ocorreu durante o workshop e depois de 5 cenários de simulação 

realística propriamente dito que contemplavam os cinco níveis de prioridade do Sistema de 

Triagem Manchester (STM) (FERREIRA et. Al.,2018). 

Para avaliar a satisfação e autoconfiança dos estudantes utilizou-se a Escala de 

Satisfação de Estudantes e Autoconfiança na Aprendizagem criada pela National League for 

Nursing (NLN), validada para a língua portuguesa (ALMEIDA et.al., 2015). A escala é 

composta por 13 itens do tipo Likert de 5 pontos, dividida em duas dimensões (satisfação: item 

1 ao 5 e autoconfiança na aprendizagem: item 6 ao 13) e foi aplicada no último momento depois 

das atividades (ALMEIDA et.al., 2015). De acordo com o estudo, o método de ensino com 

simulação realística foi mais eficaz na aprendizagem dos alunos, em comparação a aula teórica. 

A pontuação média no quesito simulação foi 11,10 pontos com significância de p= <0,001, 

enquanto no quesito aula teórica foi de 10,18 pontos com p= <0,001, representando que houve 

significativa melhora do conhecimento dos estudantes. 

Sobre a análise da autoconfiança e satisfação dos alunos o estudo evidenciou que os 

estudantes mostram-se mais satisfeitos do que autoconfiantes, pois nos itens da dimensão 

“satisfação dos estudantes” a pontuação média foi de 23,57 para os estudantes de enfermagem 

e 22,69 para os de medicina em uma pontuação que foi de 0 a 25 pontos. Na dimensão 

“autoconfiança na aprendizagem” em um ranking de pontuação de 0 a 40 pontos, os alunos da 

enfermagem pontuaram em 34,10 e os da medicina 33,04 pontos (FERREIRA et.al.,2018). Por 

fim concluíram que a associação de métodos tradicionais com o método inovador de simulação 

realística mostrou-se eficaz na melhora do conhecimento e permitiu que os alunos se sentissem 
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 satisfeitos e autoconfiantes. Em relação somente ao método de simulação realística foi dito que 

ele contribuiu para a formação dos estudantes por permitir a vivência de experiências que 

simulam atendimentos reais sem risco para os pacientes (FERREIRA et.al.,2018). 

O estudo de Alves et.al (2019) objetivou comparar as percepções de alunos do curso de 

graduação em enfermagem sobre competências adquiridas a partir da simulação realística de 

baixa complexidade. A coleta de dados para a pesquisa foi realizada em laboratório de 

enfermagem com uma amostra de 55 estudantes, com a aplicação de instrumentos referentes ao 

desenvolvimento de habilidades a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Enfermagem e dez itens da Escala de Satisfação de Estudantes e Autoconfiança 

na Aprendizagem. Os participantes foram divididos em dois grupos denominados grupo A (22 

alunos) e B (33 alunos) onde participaram de três cenários diferentes para cada simulação, em 

um único dia, com duração média de 40 minutos. Antes da simulação o facilitador apresentou 

o objetivo da atividade e ambientou os alunos com o laboratório e por fim, depois da simulação 

e do debriefing os participantes preencheram os instrumentos de avaliação para posteriormente 

realizar uma análise da simulação no processo de aprendizagem na visão do aluno . 

Os resultados demonstraram que houve homogeneidade entre as respostas dos grupos, 

a qual  90% dos estudantes do quarto e nono período de enfermagem afirmaram que a simulação 

favorece o raciocínio lógico e ajuda a desenvolver o trabalho em equipe (ALVES, et al,.2019). 

Outro destaque da pesquisa mostrou que 90% dos alunos do quarto período e 80% do nono 

período relatam que a simulação ajuda na autonomia e postura profissional, proporcionando 

conhecimento científico, organização e planejamento das atividades, além de facilitar o 

relacionamento com a equipe e o paciente. (ALVES, et al., 2019). Porém ocorreu divergências 

no que se refere análise do processo de aprendizagem na visão do aluno, porque 81,8% dos 

alunos do quarto período acreditam que com a simulação houve melhora no domínio do 

conteúdo e somente 33% dos alunos do nono período concordaram com essa melhora. Por fim, 

o estudo concluiu que mesmo com essas divergências pontuais os acadêmicos perceberam que 

a simulação contribui positivamente na formação profissional, como proposta os autores veem 

a importância de estudar e entender mais sobre a simulação realística no ensino. (ALVES, et 

al.,2019). 

ROHRS e colaboradores (2017) conduziram  uma pesquisa de abordagem mista que 

teve como objetivo a análise do impacto da simulação realística na visão de acadêmicos de 

enfermagem de uma universidade privada na cidade de Salvador/BA. No que tange a coleta 

quantitativa utilizou-se um questionário semiestruturado de satisfação, que  foi aplicado após a 
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intervenção com métodos tradicionais e depois da simulação realística para cada turma, no total 

foram 133 questionários de satisfação aplicados para alunos entre o 6º e 10º semestres (ROHRS 

et.al., 2017). 

Os resultados encontrados mostraram que 98% dos alunos admitiram gostar muito da 

metodologia com simulação e apenas 1% gosta pouco, fazendo a comparação com os dois tipos 

de metodologia 97% dos alunos afirmaram que a simulação traz mudanças positivas no 

aprendizado em relação ao ensino tradicional. Sobre a escolha da utilização de boneco estático 

ou paciente simulado, 78% dos participantes preferem a simulação com o paciente simulado. 

Quanto ao aprendizado dos alunos 62% consideram que o rendimento aumentou com o uso da 

simulação com o paciente simulado e 35% percebe esse rendimento quando usam o boneco 

estático, contrariando os demais 2% dos estudantes que afirmaram ter maior rendimento com o 

método tradicional de ensino e 1% não respondeu (ROHRS et.al., 2017). 

Para a análise qualitativa da pesquisa foi analisado a opinião dos discentes retiradas do 

questionário de satisfação, onde todas as falas descritas mostraram a aprovação dos alunos com 

a metodologia de simulação, e demostram o desejo dos alunos em ter mais oportunidades para 

vivenciar essa experiência. Por fim, conclui-se que o impacto do método foi positivo em relação 

ao raciocínio crítico desenvolvido pelos alunos e demostrou a preferência dos participantes pelo 

uso da metodologia com simulação quando em comparação ao ensino teórico (ROHRS et.al., 

2017). 

Para abranger ainda mais a discussão sobre o uso da simulação realística como método 

de ensino na enfermagem podemos falar sobre o estudo de Costa et.al., 2018 que teve como 

objetivo refletir sobre a simulação enquanto estratégia de ensino com o olhar voltado para a 

bioética e os direitos humanos. Trata-se de um ensaio-reflexivo que leva em consideração as 

questões bioéticas dos direitos humanos juntamente com o avanço das tecnologias (COSTA 

et.al., 2018). O autor assim traz uma reflexão didaticamente dividida em tópicos: o primeiro 

fala sobre a simulação como estratégia educativa no ensino em enfermagem  que vem ganhando 

espaço no mundo a medida em que surgem os estudos sobre o assunto  e  mostram experiências 

a partir do uso da simulação em diferentes contextos.  

Além  disso, a Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda que profissionais de 

saúde e instituições de educação devem utilizar esse método de simulação para treino e 

formação dos estudantes (OMS, 2013).  O segundo, apresenta princípios relevantes dos direitos 

humanos expondo que o ser humano é detido de direitos que percorre a proteção da identidade 

de origem, direito de receber tratamento, respeito e proteção, independente da sua raça, cor, 



8 
 

credo origem ou quaisquer outras variáveis econômicas ou sociais. Porém, com frequência o 

estudante faz estágios em hospital-escola realizando procedimentos não praticado 

anteriormente pelo aluno, onde por muitas vezes esse doente é visto como um sujeito-objeto. 

Uma alternativa que existe para contornar esses casos é o uso da simulação onde o estudante 

vivencia essa situação sem expor o paciente real e em concordância com os direitos humanos 

(COSTA et.al., 2018). O terceiro tópico é referente aos princípios relevantes e fundamentais da 

bioética, que são: justiça, autonomia, beneficência e não maleficência. É  possível aproximar-

se desses princípios com a prática da simulação a partir da escolha certa do método de ensino 

para estudantes e o atendimento integral do usuário, o que entra no princípio da beneficência. 

Além disso, também com o intuito de trabalhar para minimizar erros que possam causar danos 

aos pacientes o que entra no princípio da não-maleficência (COSTA et.al., 2018; DECKER, 

2007). 

No último tópico de seu estudo Costa et.al. (2018) justifica eticamente a utilização da 

simulação no ensino em enfermagem em três perspectivas: na do doente/usuário; do estudante; 

da universidade e das instituições de saúde. Na perspectiva do doente/usuário que deve ter suas 

necessidades de saúde ajustadas por um profissional enfermeiro, espera-se que estes 

profissionais tenham uma formação sólida e comprometida com questões éticas e técnicas. Na  

perspectiva dos estudantes e universidades destaca-se o relato de que na realidade brasileira 

muitas vezes os estudantes participam de  aulas teóricas e práticas que nem sempre são 

realizadas em laboratórios, ou são inseridos diretamente nos cenários de serviços de saúde para 

que haja a prática direta no paciente, o que pode ir contra os princípios da bioética (COSTA 

et.al., 2018 ). Já ao falar sobre a simulação nos serviços de saúde no Brasil diz que muitas 

instituições de atendimento são adeptas a utilização da simulação para treinamentos de condutas 

e fluxos como por exemplo o SAMU onde a simulação mostra-se como uma ferramenta aliada 

nos processos de educação permanente (COSTA et.al., 2018). Conclui-se que com a simulação 

a aprendizagem é  potencialmente transformadora e indispensável para a formação dos futuros 

enfermeiros (COSTA et.al., 2018). 
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4. METODOLOGIA 

 

   4.1 Tipo de estudo 

   O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A revisão narrativa 

de literatura é uma categoria de estudos  que apresenta publicações amplas apropriadas para 

discutir o desenvolvimento ou o "estado da arte" de um determinado assunto, sob ponto de vista 

teórico ou contextual. Esse tipo de estudo constitui, basicamente, de análise da literatura 

publicada em livros, artigos de revista impressas ou eletrônicas na interpretação e análise crítica 

pessoal do autor (ROTHER, 2007). O desenvolvimento de uma pesquisa desse tipo é 

fundamental para a educação continuada, porque permite ao leitor atualizar o conhecimento 

sobre uma temática específica (ROTHER,2007). Segundo Cordeiro et al., 2007 a  metodologia 

de revisão da literatura narrativa, sugere uma temática mais aberta, não há um protocolo rígido 

ou sistemático para a busca dos artigos e o pesquisador irá decidir quais informações e estudos 

são relevantes para sua pesquisa. 

  4.2 Critérios de elegibilidade 
 

Os critérios de inclusão para este estudo foram artigos originais e estudos primários 

publicados no  idioma português, sem limitação de ano e textos completos e gratuitos no Portal  

BVS (Biblioteca Virtual em Saúde). O portal de busca engloba mais de sessenta bases de dados, 

dentre essas as principais BDENF, LILACS, MEDLINE, MEDCARIB, PAHO-IRIS, 

WHOLIS.  E os critérios de exclusão foram: artigos indisponíveis na íntegra, a literatura 

cinzenta (monografias, dissertações, teses) livros, revisões de literatura, manuais e materiais 

que não respondiam a pergunta norteadora. 

Para a realização deste estudo foram pesquisados e selecionados descritores em uma 

consulta ao DeCS (Descritores em Ciência da Saúde) utilizamos então os termos: “simulação 

de paciente”; “ treinamento por simulação”; “ simulação por computador”, “ treinamento com 

simulação de alta fidelidade”; “exercício de simulação”  “pediatria” e “enfermagem” 

empregando o operador booleano “and” entre os descritores referente à simulação e o descritor 

“enfermagem”.  
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4.3 Análise dos dados:  
 

Para analisar os dados e organizar todos os artigos encontrados foi construída uma tabela 

na plataforma Excel com o objetivo de sintetizar os principais tópicos de cada estudo, contendo 

título do estudo, ano de publicação, objetivos, método, resultados e conclusão. Assim foi 

realizada a leitura dos artigos encontrados e através da tabela foram classificados por área de 

atuação e por fim foi selecionado aqueles que abordavam a simulação em pediatria que 

posteriormente foram analisados.  

 5. RESULTADOS 

 

No quadro 1 é descrito os resultados encontrados de acordo com as combinações dos 

descritores e os operadores booleanos. Cada descritor apresentou artigos de áreas diferentes da 

enfermagem que trabalhavam com a vários tipos de simulação. 

 

Quadro 1: Distribuição dos estudos, conforme combinação de descritores na BVS. Ceilândia-

Df,2020. 

 

Descritores na BVS 

1.Simulação 

de paciente 

and 

enfermagem 

2.Treinamento 

por simulação 

and 

enfermagem 

3.Simulação por 

computador and 

enfermagem 

4.Treinamento 

com simulação 

de alta 

fidelidade and 

enfermagem 

5.Exercício de 

simulação and 

enfermagem 

6.Pediatria e 

enfermagem 

and simulação 

60 48 29 8 7 4 

 

  A busca resultou em um total de 156 (cento e cinquenta e seis) artigos aplicando os 

descritores citados acima. Após esse processo inicial e com a leitura dos títulos e resumos de 

todos, 152 (cento e cinquenta e dois) estudos foram excluídos utilizando os critérios de exclusão 

e 4 foram selecionados pois trabalhavam com a simulação na área pediátrica relacionado a 

enfermagem, em consonância com o objetivo do nosso estudo. Apresentamos abaixo a seleção 

dos estudos, conforme figura 1. 
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Figura 1: Fluxograma dos artigos encontrados para a pesquisa. Ceilândia-DF, 2020. 

  

Após a etapa de seleção e exclusão, foram inclusos quatro artigos que por sua vez foram 

organizados e tabelados para a identificação dos estudos, contendo os seguintes itens: nome do 

autor e ano de publicação, objetivos, método, resultados e conclusão. Segue abaixo a seleção 

dos estudos, conforme tabela 1. 
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Tabela 1-Distribuição dos estudos selecionados sobre simulação na área pediátrica relacionado a enfermagem, Ceilândia-DF, 2020.  

Nome do 
autor e ano 

de publicação 

Objetivo Método Resultados Conclusão 

FONSECA, et 

al., 

2016 

Avaliar a aprendizagem 

cognitiva de estudantes de 

enfermagem na avaliação 

clínica neonatal e avaliar o 

curso semipresencial 

extracurricular sobre 

avaliação clínica do bebê pré-

termo, segundo os estudantes. 

Estudo quase 

experimental de 

pré-teste, teste 

intermediário e 

pós-teste de 

conhecimento. 

O uso de tecnologias digitais e de 

simulação em laboratório 

evidenciou diferença 

estatisticamente significativa 

(p=0,001) na aprendizagem dos 

participantes. O curso foi 

avaliado como muito satisfatório 

pelos estudantes. A simulação em 

laboratório isoladamente não 

representou diferença 

significativa no aprendizado 

A aprendizagem cognitiva dos participantes aumentou 

significativamente. Considera-se que o uso de 

tecnologia foi responsável por parte do sucesso do 

curso, denotando ser uma importante ferramenta de 

inovação didática e motivação da aprendizagem na área 

da saúde. 

FERNANDES 

et al., 

2016 

Avaliar o uso da simulação 

clínica em Pediatria como 

estratégia para o aprendizado 

de alunos do curso de 

enfermagem da Faculdade de 

Ceilândia 

Estudo 

transversal de 

natureza 

descritivo 

Os alunos possuem conhecimento 

relevante das diretrizes e afirmam 

que a simulação foi produtiva, que 

deve ser inserida no cronograma 

do curso e realizada com outros 

temas. 

A pesquisa evidenciou o conhecimento acentuado dos 

graduandos em Enfermagem da UnB/Ceilândia das 

Diretrizes de RCP da AHA e concluiu que a prática da 

simulação clínica foi benéfica para o processo de 

ensino e aprendizagem. 

COSTA, et al., 

2019. 

 

Avaliar o desempenho de 

graduandos em Enfermagem 

sobre administração de 

vacinas no músculo vasto 

lateral da coxa em crianças 

como proposta de intervenção, 

utilizando cenário simulado, 

treino de habilidade e 

Estudo quase-

experimental, 

pré e pós-teste. 

A média das notas no pré-teste foi 

de 12,5 Desvio Padrão (DP 2,56), 

pós-teste 17,4 (DP 2,38), 

p<0,0001. A média das notas no 

pré-OSCE (Exame Clínico 

Objetivo Estruturado) de 101,0 

(DP 30,46), pós-OSCE 181,92 (DP 

12,04) p<0,0001. 

Evidenciou-se a eficácia da proposta de intervenção 

para aumentar o conhecimento e melhorar o 

desempenho dos estudantes de enfermagem na 

administração de vacinas no músculo vasto lateral da 

coxa em crianças. 
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ambiente virtual de 

aprendizagem. 

MANZO, 

et.al., 

2019 

Analisar a repercussão de 

intervenção educativa 

no conhecimento teórico 

da equipe de 

Enfermagem sobre 

os cuidados no uso da 

derivação ventricular externa 

em Pediatria.  

 

Estudo quase 

experimental 

O resultado sinaliza, portanto, que 

profissionais com idades mais 

elevadas, mais tempo de profissão 

e de atuação na unidade tiveram 

menos aproveitamento da 

intervenção educativa (atividade 

teórico-prática aplicada à clínica, 

usando a simulação clínica como 

estratégia de ensino), apresentando 

maior número de erros.  

 

A realização de intervenções educativas 

fundamentadas em metodologias ativas, como parte da 

educação permanente em saúde, como sugere o bundle 

de prevenção de infecção de DVE, pode contribuir 

para a melhora da assistência de Enfermagem e 

possivelmente para diminuir o risco de complicações 

e eventos adversos relacionados ao uso de DVE em 

Pediatria 

Fonte: Elaborado pela autora.
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6.DISCUSSÃO 

 

Para sistematização essa discussão foi dividida em 2 eixos: 

6.1 Eixo 1:  Análise dos resultados encontrados / Eficácia da metodologia de simulação. 
 

Os resultados encontrados  mostram que as pesquisas em simulação pediátrica em 

enfermagem são atuais, pois  os estudos encontrados no portal de buscas BVS (Biblioteca 

Virtual de Saúde) sobre o assunto estão entre os últimos cinco anos. Isso pode significar que o 

desenvolvimento de pesquisas com foco em simulação é recente  pois como explicitado nos 

critérios de inclusão não houve limitação de período nessa revisão. Essa percepção comprova-

se mediante ao que literatura nos traz que na enfermagem, os estudos realizados sobre as 

experiências clínicas simuladas e sobre os diferentes tipos de simuladores começaram a surgir 

praticamente a partir do ano 2000 nos Estados Unidos da América, e somente em 2003 que a 

Nacional League for Nursing (NLN) aprova o uso da simulação de alta-fidelidade para preparar 

estudantes de enfermagem para ambientes clínicos de elevada complexidade (SANFORD, 

2010).  

Analisando os artigos sobre simulação pediátrica resultantes dessa revisão percebemos 

que eles tratam de diferentes temas dentro da temática pediátrica e neonatal, trazendo estudos 

sobre avaliação clínica neonatal, simulação como estratégia de ensino, assim como, treinos de 

habilidades em cenário simulado e virtual de aprendizagem para profissionais e estudantes de 

enfermagem. 

Essa diversidade dos temas evidência que a simulação clínica pode contribuir para o 

estudo e compreensão de uma variedade de assuntos dentro da temática em pediatria, a exemplo 

do que vêm ocorrendo em outras áreas que, para além disso, mostram a satisfação e 

autoconfiança adquiridas pelos alunos frente a um cenário simulado. Para Amaral (2010) a 

simulação vem sendo utilizada como ferramenta de ensino para alunos de diversos cursos da 

área da saúde pois ela apresenta diversas vantagens, entre elas a repetição de técnicas, 

desenvolvimento de habilidades e a busca por reflexão sobre dificuldades encontradas 

(AMARAL, 2010).  

No estudo de Brasil et.al., (2018) que teve como objetivo mostrar o nível de satisfação 

e autoconfiança dos alunos de enfermagem em uma simulação materno-infantil, com o uso da 

Escala de Satisfação dos Estudantes e Autoconfiança na Aprendizagem. Nessa escala o score 
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vai de  1 a 5 em que 1 indica que os alunos discordaram fortemente que estão satisfeitos com a 

aprendizagem através da experiência de simulação, e uma pontuação 5 indica que os alunos 

concordaram fortemente com a satisfação obtida a partir da experiência de simulação. Através 

disso o estudo demonstra que aos alunos sentiram-se satisfeitos  com a aprendizagem usando a 

prática de simulação realística, pois a pontuação média nos itens de satisfação foi de 4 e para 

os itens de autoconfiança foi de 3,85 isso com concordância de 72%  para os itens de satisfação 

e acima de 63% para os itens de autoconfiança. 

Nos estudos selecionados percebe-se a associação de outros métodos de aprendizado 

juntamente com a simulação clínica .No que diz respeito a agregação de técnicas Fonseca et.al. 

(2016) buscou avaliar a aprendizagem cognitiva de estudantes de enfermagem na avaliação 

clínica neonatal e bebê pré-termo usando a simulação em laboratório associado com tecnologia 

serious game e-Baby e software instrucional de semiologia dessa forma, o estudo conclui que 

a associação de ferramentas de aprendizagem contribuiu para obtenção de resultados 

satisfatórios na pesquisa , enquanto quando avaliada isoladamente a simulação em laboratório 

não representou diferença significativa nos resultados finais da sua pesquisa. 

Para Limberger, (2013) atualmente têm-se o acesso massivo das pessoas a informação 

por mídias digitais, com isso deve haver a implantação de novas metodologias utilizando 

ferramentas digitais como softwares de computador, uma vez que os alunos são familiarizados 

com essas novas tecnologias. Porém no estudo   Flores et al. (2017) é demostrado que existem 

várias barreiras para implantação das TIC (Tecnologia da Informação e Comunicação) no 

ensino superior.  Por meio de questionário aplicado a 72 professores de diferentes cursos 

superiores em uma universidade da região sul do Brasil foi apresentado na pesquisa quais são 

os principais problemas atribuídos pelos professores para utilizar as TIC, podendo ser marcada 

mais de uma opção constatou-se que (75%) dos professores apontam a falta de cursos de 

formação para utilização pedagógica dos computadores, (51,4%) percebe que existem poucos 

computadores nos laboratórios, (44,4%) apontam a falta de computadores na casa dos alunos, 

(31,9%) percebem a falta de laboratório de informática na Instituição de Ensino Superior, 

Outros, (19,4%)  apontam a falta de acesso à internet em casa e (15,3%) marcou que falta acesso 

à internet nas instituições de ensino . Comprova-se então que as instituições de ensino superior  

devem investir para melhorar o acesso a novas tecnologias de ensino pelos alunos, que vão 

desde investimentos na qualificação dos professores até aumento de recursos estruturais e 

materiais. 
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Os artigos também evidenciam que a simulação pode ser trabalhada em níveis de 

atenção diferentes dentro da área de pediatria, que vão desde um cenário em uma unidade básica 

de saúde até um cenário visto nas unidades de terapia intensiva em hospitais. A simulação surge 

como uma possibilidade de ensino das chamadas metodologias ativas de educação que 

abrangem não somente as habilidades técnicas, como também o gerenciamento de crises, 

liderança, trabalho em equipe, raciocínio clínico em diversas situações da vida real de um 

profissional da área da saúde. Assim a simulação realística pode ser trabalhada em todos os 

níveis de atenção de um sistema de saúde. (BRANDÃO et al., 2014; YPINAZAR; 

MARGOLIS, 2006). 

Nos estudos encontrados por essa revisão a maioria trata-se de artigos que contemplam 

a simulação clínica no ensino de estudantes de graduação em enfermagem,  mas observamos 

que o estudo de Manzo et.al. (2019), envolveu a aplicação da simulação para treinamento de 

uma equipe de enfermagem de um Centro de Terapia Intensiva (CTI) e internação pediátrica, 

ou seja, para profissionais já atuantes na área. Afim de  comparar  a simulação in situ (no próprio 

local de trabalho) em relação à aula didática tradicional, e o ganho da autoconfiança de 

profissionais da equipe de enfermagem, em uma situação de parada cardiopulmonar, aplicou- 

se a escala de autoconfiança Self-Confidence Scale, pré e pós exposição de aula dialogada 

tradicional e nos mesmo momento da simulação realística in situ. Após a análise  dessa escala, 

houve a conclusão que a simulação in situ proporcionou aos profissionais de enfermagem maior 

ganho da autoconfiança para atendimento de uma parada cardiopulmonar, quando comparada 

à capacitação por meio do ensino tradicional (ALMEIDA et.al.,2019). Outros estudos 

comprovam que a simulação também tem efeitos benéficos e ganhos na aprendizagem e 

reciclagem de profissionais de saúde (MESKA et.al.,2016; MELLO et.al.,2018; CAGO et.al., 

2019). 

Portanto percebemos que o método de simulação é  vantajoso em todos os estudos 

mostrados, tanto para estudantes quanto para profissionais, pois houve aumento da satisfação e 

autoconfiança dos alunos, assim como maior rendimento nos testes pós cenários simulados. 
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Eixo 2: Produção cientifica / perspectiva para área. 

 

No contexto atual em que se exige que os profissionais de enfermagem estejam 

constantemente atualizados no que diz respeito a técnicas, gerenciamento de situações e 

diversos outros atributos, além do  sentimento  de docentes e estudantes de que o 

desenvolvimento de competências  é importante para que os profissionais tornem-se  cada vez 

mais aptos e capazes de prestar cuidados de elevada qualidade, o uso da simulação mostra-se 

importante (PICCONI, 2011). 

Apesar da necessidade de utilizar as práticas simuladas para o aperfeiçoamento do 

atendimento pediátrico nota-se  que ainda há uma produtividade científica em ascensão  

relacionado ao tema na enfermagem brasileira, pois os artigos encontrados na busca inicial 

dessa revisão narrativa em sua  maioria trata  da simulação clínica com pacientes adultos, 

simulação no ensino com o objetivo de validar cenários diversos , questionários e instrumentos 

de pesquisas, desenvolvimento de objetos virtuais e softwares, simulação na urgência e 

emergência e outros sem o enfoque pediátrico, a quantidade de artigos científicos encontrados 

mostrou-se portanto uma limitação no estudo. 

Ocorre que há um movimento de mudança com relação à formação em saúde pois 

entende-se que as instituições superiores tendem a adotar as metodologias ativas, dentre elas a 

simulação clínica, a partir do momento em que perceberem que isso e fundamental e contribuirá 

de forma positiva no ensino-aprendizagem dos alunos. (CONTERNO; LOPES, 2013). A 

perspectiva que se têm é que as universidades se adequem a essa nova realidade, e que nesse 

contexto os docentes serão cada vez mais exigidos a desenvolver  planos curriculares voltados 

a auxiliar os estudantes para o enfrentamento de situações clinicas com a implementação da 

simulação realística (PICCONI, 2011; WALSHE, et.al., 2013). 

As evidências científicas sobre simulação são produzidas em sua grande maioria por 

trabalhos de mestrado, doutorado e pós-doutorado (BATISTA et.al 2014). Com isso é  possível 

falar que a expansão dos estudos em simulação nas universidades se dará por ex-alunos que já 

vivenciarão essa metodologia na sua base de formação superior e têm interesse em estudar e 

replicar a técnica em seus trabalhos de mestrado ou doutorado. Essa expansão deve ocorrer em 

todas as áreas da enfermagem, porém mais ainda quando se fala na compreensão e atualização 

de assuntos de uma área tão delicada que é a pediatria, a qual o paciente tem suas peculiaridades 

e necessita de um cuidado extremamente cauteloso ( WALSHE, et.al., 2013). 
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 7. CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

 

Essa revisão narrativa possibilitou o ganho de conhecimento relacionado a simulação 

clínica na enfermagem pediátrica. Os estudos demostraram que metodologias consideradas 

ativas promovem autoconfiança, autonomia e um conhecimento crítico-reflexivo aos alunos. 

Consideramos que para o enfermeiro realizar um atendimento pediátrico com segurança, 

autoconfiança e de qualidade o ensino simulado é de grande valia, pois possibilita a 

oportunidade de treinamento de habilidades em todos os níveis de atenção, sem que o paciente 

real sofra nenhum dano ou trauma. Porém, percebemos que ainda existem poucos artigos 

científicos disponíveis na BVS que contenham como foco principal a simulação pediátrica na 

enfermagem brasileira. Para que produção de artigos científicos seja maior e para haver mais 

estudos na área,  sugerimos que haja mais investimentos das universidades em tecnologias para 

a realização de cenários realístico geral e pediátrico, assim como a preparação dos docentes 

para colocar em prática esses modelos pedagógicos que por sua vez irão estimular os discentes 

a produzir conhecimento cientifico baseado em evidência  sobre simulação clínica pediátrica. 
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